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	 Aquilo que designamos cidade é composto por múltiplos elementos in-
tegrantes de um modo particular de ocupação do solo, organização interna, in-
divíduos que habitam e produzem consubstanciando em uma organização do 
espaço. Cidades são constituídas de homens, necessidades, possibilidades; ca-
pacidade de organização, criação, transmissão de ideias, de um cosmos1. 
	 Por seu turno, cidades podem atuar como propiciadoras do ambiente 
urbano que, na definição de Beaujeu-Garnier “...exerce influ������������������ê�����������������ncia nos seus ha-
bitantes, pode transformá-los, pouco a pouco, pelas suas exigências (alimenta-
ção, matéria-prima, comércio), desempenhando papel importante nas atividades 
internas e periféricas pelo seu próprio poder; além disso,  favorece, difunde ou 
bloqueia diversos impulsos vindos do exterior. Se o homem utiliza e molda a ci-
dade, a recíproca é igualmente verdadeira (1983: 22).
	 As trocas e o comércio são atividades cujo caráter social demandam o 
encontro “envolvendo  além de mercadorias, a troca de ideias, palavras, experi-
ências e sensações [...]  sua relação com a cidade é uma relação de origem, uma 
relação umbilical” (Vargas 2012). 
	 É interessante notar que o ponto de partida das atividades comerciais 
é o encontro de fluxos de pessoas, os espaços de intersecção de rotas, cami-
nhos, paragens. Seja de forma intencional ou meramente de passagem, estes 
espaços de trânsito tem o potencial para fazer emergir assentamentos de grupos 
com características urbanas, constituindo, gradativamente, entrepostos, praças 
de comércio, vilarejos e cidades, ou equipamentos mercantis dentro de áreas 
urbanizadas. Fatores naturais também podem atuar  na determinação dos locais 

1	   (gr. Kosmós). O mundo enquanto ordem (cf. PLATÃO, Górg., 508 a; ARISTÓTELES, 
Met, I, 3, 984 b 16). Segundo Diógenes Laércio, os pitagóricos foram os primeiros a chamarem 
o mundo de Cosmos; mas ele mesmo nota que isso era atribuído a Parmênides por Teofrasto 
e a Hesíodo por Zenão (DIÓG. L, VIII, 48). Essa palavra é usada indiferentemente em lugar de 
“mundo” e sua noção constitui uma das interpretações fundamentais da noção de mundo. In: 
Dicionário de Filosofia (Abbagnano: 2007).
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de fluxos: fontes de água potável, ancoradouros, acessos fluviais navegáveis, exten-
sões de terra cultiváveis e assim por diante. A este respeito Moreira (2001) aponta:

“A organização espacial da sociedade começa pela seleti-
vidade. Espécie de ponte entre a história natural e história 
social do meio, a seletividade é o processo de eleição do 
lugar e do(s) respectivo(s) recurso(s) que inicia a monta-
gem da estrutura espacial das sociedades. A seletividade é 
uma expressão direta e combinada dos princípios de loca-
lização e da distribuição. Por meio da localização, elege-se 
a melhor possibilidade de fixação locacional das espécies 
de plantas e animais triadas pela seletividade. Por meio da 
distribuição, elege-se a configuração de lugares que me-
lhor diversifique este espaço (2001: 21). [No decurso do 
processo de seletividade]  ‘a sociedade se ambientaliza, 
se territorializa e assim se enraíza culturalmente’” (Moreira, 
1997 apud Moreira 2001: 21). 

	 Uma vez estabelecidos, os espaços de troca tornam-se nevrálgicos na 
morfologia urbana e, por vezes, se confundem com os espaços públicos de uma 
comunidade; essa percepção é bastante comum quando, no caso das cidades 
gregas, pensamos genericamente na ágora2. Tal consideração é importante, uma 
vez que a noção de espaço público é fundamental nas considerações relativas 
ao pertencimento e/ou exclusão de membros em uma sociedade. Assim, urba-
nismo e arquitetura são indissociáveis de estratégias de controle de acesso, flu-
xo, pertencimento e exclusão de pessoas e, os espaços de comércio, adquirem 
status de maior complexidade pois, enquanto em outros espaços especializados 
de uma cidade as situações de uso e organização podem ser estáticas, nestes a 
fluidez é germinativa de tensão e de contínuos rearranjos possíveis. 

2	���������������� ����������������������������������������������������������������������� ��������������������������������������������������������������������������������������ágora:�������������������������������������������������������������������������������� praça das cidades, que servia de ponto de encontro da população seja para deci-
sões políticas ou judiciais, seja para tomada de decisões da assembléia, seja para trocar bens e 
mercadorias. Em época helenística e romana, quando as cidades gregas perderam sua autono-
mia política, as ágoras passaram a ser, em geral, o local do mercado, adquirindo uma conotação 
sobretudo comercial. Fonte: Glossário Labeca.
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Fig 1: A ásty3 e a ágora de Atenas: centralidade e múltiplas estratégias de controle de acesso 
por rotas e portas. Fonte: Malaco 2002, p. 61.

3	  ásty: a cidade, em oposição ao campo, na pólis; área “urbana” da cidade grega. Fonte: 
Glossário Labeca.
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Fig. 2. Tarento: apresenta espaços especializados de atividades comerciais e artesanato junto 
ao mar, porto, vias urbanas e ágora integrados. Fonte: adaptado de Cerchiai et al., 2002, p.38.

	 Sendo pois, a morfologia urbana���������������������������������������� tão estreitamente relacionada à��������s ativi-
dades comerciais, é por meio da observação de evidências arqueológicas que 
se tem produzido uma revisão da organização social, política e econômica das 
cidades gregas antigas e suas relações de intercâmbio com o mundo estrangeiro 
mediadas pelas trocas. O comércio, enquanto parte da vida de uma sociedade, 
integrando habitantes de uma comunidade e aqueles de passagem, protagoni-
zaram relações sociais marcadas por contato, trocas, interesses, informações 
e certo “cosmopolitismo” – se comparados aos indivíduos envolvidos em outras 
atividades produtivas naquelas sociedades, o cultivo agrícola, por exemplo.
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 Fig 3: A khóra4 de Corinto, estradas e rotas de acesso aos portos. (Robinson 1965: 5).

	 O conjunto de relações sociais, econômicas e materiais produziram vi-
sibilidade arqueológica. Podemos acessá-las ao observar sistematicamente a 
organização dos espaços na malha urbana das cidades, podemos ainda melhor 
analisar os espaços onde se dava a entrada e saída de pessoas e produtos, as 
rotas por onde eram transportados dentro da cidade e para o interior do terri-
tório, os portos, os locais de armazenamento, os locais onde se realizavam as 
trocas. Plantas de cidades, reconstituições e mapas sumariamente observados 
nos informam sobre estradas, ruas principais e auxiliares, portas, muros, etc. 
Das muitas esferas da vida social que deixaram marcas nas fileiras de pedras 
das cidades antigas, o comércio deixa marcas latentes na morfologia urbana e a 
dinâmica da riqueza material e dos seus usos são manifestos no registro arque-
ológico (Foxhall 2002, p. 298).

4	  khóra: espaço de terra delimitado; na pólis, território; o campo em oposição a área 
urbana, local onde eram realizadas atividades produtivas; abrigava, por exemplo, fazendolas, 
santuários extra-urbanos. Fonte: Glossário Labeca.
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            Fig. 4. Escavação e reconstituição do porto de Naxos, escavado tanto em terra 
            quanto sob a água. Foram descobertas instalações para a construção e guarda de
            navios. Achados como estes permitem dimensionar o volume de cargas 
            transportadas nas viagens, por exemplo, e fazer projeções sobre a dinâmica
            mercantil dos portos antigos. Fonte: Lentini 2009, p. 60 a.

Fig. 5.  Reconstituição porto de Naxos (cont.). Fonte: Lentini, 2009, p. 82.
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 Figs. 6 e 7: Naufrágio – ânforas em área portuária de Naxos . Fonte: Lentini, 2009, p. 112 

 

 

 
Fig 8: Fragmento de cerâmica. Fonte: Lentini, 2009, p. 95. 

 

Figs. 6 e 7: Naufrágio - ânforas em área portuária de Naxos. Fonte: Lentini, 2009, p.112

Fig 8: Fragmento de cerâmica. Fonte: Lentini, 2009, p. 95.
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Fragmentos de cerâmica com inscrições encontrados nas instalações portuárias 
de Naxos, dentre a gama de assuntos, algumas das inscrições são relativas ao 
comércio e marcas de propriedade.

Figs. 9 e 10: Fragmentos de cerâmica. Fonte: Lentini 2009: pp. 88,89.

	 O comércio também tangencia o processo de fundação de cidades em 
diversos contextos históricos e o mesmo parece ter ocorrido no que diz respei-
to ao movimento de populações gregas em direção a territórios estrangeiros. 
Os gregos estabeleceram-se em terras que se estendiam da Ásia Menor até 
a Península Ibérica, incluindo as costas do Mar Negro, o Norte da África, o sul 
da Itália e a Sicília. O contato entre gregos e as culturas locais propiciou tanto 
a troca de informações, como o enriquecimento cultural de todas as partes. O 
Mediterrâneo e seus arredores foram o palco de intensas interações culturais 
e materiais na Antiguidade. Dentre estes movimentos de populações, no início 
do século VIII a.C, os gregos passaram a fundar assentamentos permanentes e 
independentes que reproduziam estruturas de suas comunidades de origem: as 
apoikias5.
	 No inicio da segunda metade do século XX a possível especialização 
das cidades antigas e termos de vocação econômica chamou a atenção de es-
pecialistas. Roland Martin (1973) foi o precursor de uma abordagem que, nas 
esfera dos estudos urbanísticos,  classificava cidades gregas de natureza mer-
cantil por oposição àquelas de natureza agrícola tendo por base particularidades 
na organização espacial de suas ásty e khóra, morfologia costeira, etc6.  

5	  apoikia: cidade fundada por grupo de imigrantes gregos, sobretudo a partir do século 
VIII a.C. As apoikias mantinham relação religiosa e moral com as cidades que as haviam fundado 
mas eram completamente independentes do ponto de vista político e econômico. Fonte: Glossá-
rio Labeca.
6	������������������������������������������������������� ����������������������������� Ver: “A natureza da cidade portuária e a relação portos-portas em contextos helêni-
cos”. In: Estudos sobre o Espaço na Antiguidade. São Paulo: Edusp, 2011. [e demais textos do 
site].
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Fig 10: Focéia: Apresenta morfologia costeira favorável para intensa atividade marítimo-mercan-
til. (Archäologischer Anzeiger 1969: 378)

	 Não obstante, para alguns especialistas a morfologia urbana das apoi-
kias revela uma variabilidade de especializações e funções em seus territórios 
que torna difícil dividi-las em categorias muito específicas. A tendência contem-
porânea é a de mostrar que a busca de causas unívocas que expliquem as 
fundações gregas de época arcaica não constitui expediente fecundo para dar 
conta da natureza desses assentamentos (De Angelis 1998, 2003; Tsetskhladze 
2006; Owen 2005). Uma cidade situada em uma rota tida como estratégica para 
comerciar metal com outra comunidade poderia também desenvolver atividades 
agrícolas não meramente para subsistência, mas para exportação. Ou uma ci-
dade poderia possuir uma khóra com enorme potencial para a prática da agricul-
tura e poderia ter nas atividades de entreposto mercantil sua principal fonte de 
riquezas! A pluralidade de contextos e as mudanças que ocorreram ao longo do 
tempo são muitas para darmos ênfase em modelos muito fechados. 
	 Fato é que o comércio é um dinamizador de práticas sociais, de au-
mento da riqueza material, catalisador de tensões entre grupos sociais e um 
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objeto rico para o estudo das sociedades do Mediterrâneo antigo. A própria 
monumentalidade, tão marcante na arquitetura das pólis gregas – sobretudo 
aquelas do Ocidente grego7 – é tributária da prosperidade econômica oriunda 
das atividades mercantis daquelas cidades. No decurso de poucas décadas edi-
fícios dispendiosos deixavam de ser projeto para ganhar concretude na paisa-
gem da cidade. Não duvidemos: muito antes da Revolução Industrial, os gregos 
antigos praticavam o comercio porque assim eles supriam as necessidades de 
abastecimento tanto quanto buscavam consumir os produtos que simplesmente 
desejavam! (Foxhall 2002, p. 297). Não muito diferente de nós.
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